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ABSTRACT 

Experimental spray of pesticides against the tropical mite 
Fraaarscnets Zas (Banks, 1904) on cottori plantation 

A field experirnent was carried out irt Americana, Stateof 
São Paulo, Brazil, to evaluate the performance of several pes 
ticides against the tropical rnite PolypwgotarsonmUS 	lotus 
(Banks, 1904) on cotton. The randonized biock design had four 
replications, each with 150 square rneters (all the test mea-
sured 4200 square meters). 

The treatments were as follows: A) check; B) profenophos 
(350g); C) fenproathrin (180g); D) dicofol (450g); E) abamec 
tin (lOg) ; F) cvhexatin (200g) ; G) abamectin + multimethyl 
alkenols (5g + 11,44g) (quantities between parenthesis are of 
active ingredient oer hectare). Multimethvl alkenols is a phe 
rornone. 

After 05, 11 and 16 days from the application, the best 
insecticide was E (abamectin). Dicofol and abamectin + phero-
mone provided good results at 11 days after treatment. 

RESUMO 

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de con-
tinuar com experirnentos que visam o combate experirnentalMo á 
caro branco Poiyphagotorsonemus latus (Banks, 1904), em algodoeiro. 
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Nesse sentido, foram testados cinco produtos simples 	e 
urna mistura, totalizando sete tratamentos com a 	testemunha: 
profenof5s (3509), fexnpropatrina (lSOg) , dicofol (450g) , de-
xatina (200q), abarnectina (lOg) e a mistura abamectina + ai-. 
quenóis multimetflicos (5g + 11,44g); o último é feromônio.As 
quantidades entre parênteses são de ingrediente ativo por hec 
tare. 

A análise dos resultados demonstrou que os dois tratamen 
tos com abamectina foram os mais eficientes; além disso, cons 
tatou-se que dicofol foi promissor. 

INTRODUÇAO 

Este trabalho vem dar continuidade a vários outros já e-
xecutados contra o ácaro branco do algodoeiro. 

Devido à importância econômica que o ácaro branco repre- 
senta para a cultura do algodão, vários trabalhos foram reali 
zados nos últimos anos com o intuito de combate ao aracnídeo. 
MARICONI et ai. (1977) comprovaram o valor da mistura azinfõs 
etílico + triazofós e, em segundo lugar, a de triazofós + bi-
napacril. MARICONI et ai. (1978) obtiveram eficiência boa a ó 
tima com as misturas de azinfós etilíco + triazofós e de fono 
fós + triazofõs. GALHARDO et ai. (1982a) constataram que o ai-
dicarbe, no solo, em duas aplicações, revelou-se um tanto pra 
missor. GALHARDO et ai. (1982b) em experimentação com diver-
sos granulados sistõmicos aplicados no solo, apenas uma vez, 
verificaram a ineficiência desses produtos no combate ao áca- 
ro branco: apenas o aldicarbe se destacou, mas mesmo 	assim 
com resultados pouco expressivos. CORTE et ai. (1983) observa 
ram que arnitraz foi o mais promissor contra o ácaro branco. 
NAKANO et ai. (1983) verificaram que a mistura de cipermetri-
na + clorpirifós ofereceu boa ação até os 12 dias para o áca- 
ro branco e boa ação contra a lagarta das maçãs. 	CALCAGNOLO 
(1984) destaca o profenofós e três dosagens de abamectina (a-
vermectin B1 ) como eficientes. PEDRONI et ai. (1984) obtive-
ram bons resultados na pulverização eletrodin5ica com pirimi 
fós etílico e dicofol. SALGADO & ALVES (1984) verificaram que 
MI< 936 1,8% EC na dosagem de lOg i.a. por hectare, conduziu a 
92,5% de eficiência aos 14 dias da aplicação, valor superior 
ao dos produtos padrão. GAVIOLI et ai. (1986) verificaram que 
em folhas adultas, os melhores resultados contra o ácaro bran 
co foram obtidos com a fempropatrina e com a menor dosagem de 
abamectina; em folhas novas, os melhores foram conseguidosm 
abamectina. Verificaram também que abamectina apresentou maior 
se].etividade ao complexo de artrôpodos benéficos. 

O presente trabalho visa ampliar os estudos do combate 
desta importante praga do algodoeiro. 
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MATERIAL E M5T000S 

Local: campo experimental instalado no Sítio São José, nu 
nicípio de Americana, São Paulo, de propriedade do Sr. 	João 
Frezzarin. 

Campo experimental: formado de algodão veriedade IAC-20 
plantado em espaçamento de 0,8 m. 

Tratamentos: em número de 7, com 4 repetições, totalizan 
do 28 parcelas de 150 m2  cada, tendo sido utilizada a disposi 
ção de blocos ao acaso. No Quadro 1 podem ser vistos os trata 
mentos, formulações, concentrações e consumo de material. 

Pulverização: realizada em 17/01/1987, usando-se pulveri 
zador costal motorizado Jacto", com capacidade para 12 	li- 
troa; contudo, somente a quantidade de calda necessária para 
uma parcela era colocada no aparelho e aplicada (4,5 fl: para 
cada uma das outras três parcelas colocava-se igual quantida-
de de líquido (equivalente a 300 litros de calda por hectare). 
O espalhante-adesivo utilizado foi o "Extravon", em quantida-
de de 25 crn 3 / 1 00 f de calda. No transcorrer da experimentação 
foram feitas duas pulverizações contra o bicudo do algodoei- 
ro Án 	'ous grandis Bohernan. A primeira realizou-se na data 
da aplicação dos tratamentos, sendo que o produto usado para-
tiom metílico (Folidol. CE 60%: 0,8 £7ha) , também foi pulveri-
zado na testemunha. A segunda foi feita no campo todo em 06/ 
0 2 / 1 987, utilizando-se o ertdossulfan (Thiodan CE 35%: 2 	/ 
ha). Neste segundo caso, não houve a aplicação de acaricidas. 

Coletas: para cada avaliação, coletaram-se 20 folhas ao 
acaso por parcela e que correspondessem às folhas mais novas 
no ponteiro das plantas. Das 11 fileiras de algodão de 	cada 
parcela, soinentë das 9 fileiras internas foram retiradas amo! 
tras (as duas laterais foram deixadas como bordadura). 

Avaliações: foram realizadas 5 avaliações (uma prévia e 
4 posteriores à pulverização). As datas e intervalos foram: a 
prévia, em 14 de janeiro (03 dias antes da aplicação), e 	as 
outras, em 19, 22 e 28 de janeiro (02, 05 e 11 dias após) e, 
finalmente, em 02 de fevereiro de 1987 (16 dias depois). 

Contagens: realizadas em laboratório com o auxílio de mi 
croscõpio estereoscõpico e aumento de 25 vezes, em área circu 
lar de 15 mm de diámetro, feita com vazador n9 10, na página 
inferior das folhas, próximo ao pedúnculo e entre duas nervu-
ras. Considerou-se apenas formas jovens e adultas, não sendo 
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Contados os ovos. No Quadro 2 está a população de ácaro bran-
co era cada avaliação. No Quadro 4 está o número de ácaros pre 
dadores do ácaro branco em cada contagem. Cada saquinho teve 
suas folhas separadas entre os vários autores para as avalia-
ções. 

Análise estatística: os dados obtidos nas contagens fo- 
ram transformados em /x + O,5 sendo x o número de ácaros 	de 
cada parcela, numa dada avaliação. Tais resultados foram sub-
metidos à análise pelo teste "F' e se apurada significáncia, 
procedia-se á análise das médias pelo teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. Foi estimado, para cada avaliação, o 
coeficiente de variação, sendo que os resultados de tal análi 
se podem ser vistos no Quadro 3. 

Redução real: outro parámetro utilizado foi a eficiência 
ou mortalidade real (redução real) , calculada pela fórmula de 
Abbott, tomando-se por base a população de ácaros de cada tra 
tainento transformada era porcentagem de sobrevivência. Tais da 
dos encontram-se no Quadro 2. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Baseando-se na análise estatística, pode-se concluir ao 
nível de 5% de probabilidade;  contagem inicial 103 dias antes 
da pulverização): nenhum tratamento diferiu dos demais; 	1 
contagem (02 dias após a aplicação): os tratamentos 8 (profe-
riofõs), D (dicofol), E (abamectina) e O (abamectina + alcue-
nóis multimetílicos) diferirirara de A Ttestemunha), destacan- 
do-se o tratamento E, com 83,8% de eficiência; 2 	contagem 
(05 dias após): além dos anteriormente citados, também F (cii 
xatina) passa a diferir da testemunha. os melhores resultados 
foram obtidos com E, 3 e G; 3ÇL contagem (11 dias após): somen 
te E, 3 e G diferem da testemunha; E continua sendo o melhor. 
4 contagem (16 dias após): E, 3, G e F diferem da 	testemu- 
nha, sendo melhores os dois primeiros. 

CONCLUSDES 

Pela análise dos resultados estatísticos e das oficincj 
as, constata-se que abamectina constitui excelente tratamen-
to, sendo que os índices obtidos com o produto aplicado isola 
damente, a 10 g/ha, foram melhores do que na mistura G, 	mas 
esta também se revelou promissora, bem como o dicofol. 



QUADRO 1 - Combate ao "caro branco em a1godo: tratamentos, formulações, concentrações de IA e quantidades 

de material por hectare (formulaçõo e IA). Americana, SP, 17 de janeiro de 1987. 

FORMULAÇÃO (a) 	E 
	

CONSUMO DE MATERiAL (por hectare) 

TRATAMENTO 
CONCENTRAÇÃO DE LA. () 
	

Formuiaço (a**) 	 I.A. 

A - testemunha 
B - profenofõs 	 Curacron 500 CE 50% 700 cm' 350 g 

C - fempropatrina 	 Meothrin CE 30% 600 cm' 180 g 

O - dicofol 	(***a) 	 Kelthane CE CE 18,5% 2432 cm' 450 g 

E - abamectina 	 Vertimec 	18CE CE 1,8% 555 cm' 10 g 

F - ciexatina 	 Plictran 50BR PM 50% 400 g 200 g 

[ertimcc 	18CE CE 1,8% [78 cm' g G _[bamectina 

[multimeti- LStirrup_M SC 1,76% 
1

1quen5is L65° 
cm' Lll,4 A 	E 

licos 

(a) Formulação comercial 	ou experimental. CE: concentrado 	emilsionve1. PM: 	p6 molhve1. 

SC: 	suspensão concentrada. 
(*5) 	Ingrediente ativo. 

(5*5) As quantdades de formulaçiio so para 300 litros de água (para a puiverizaçiio de um hectare). Espa- 

lhante-odeviso "Extravon": 	25 cm3 /1 0O de calda. 
(****) Tratamento padrão. 

OBS.: Em todos os tratamentos, 	incluída a testemunha, foi aplicado o paratiom metílico (Foi idol CE 60%, 

razão de 800 cm'/ha). 



QUADRO 2 - Combate ao "caro branco" em algodo: população do ácaro a diferentes intervalos e mortalidade 
real (eficiencia) M. Americana, SP, 14 de janeiro a 02 de fevereiro de 1987. 

POPIJLAÇÃO DE ÁCARO MORTALIDADE REAL TRATANENTO 	

APÓs 02 APÓS 05 APÓs 11 	Após 16 	APÓS 02 	APÓS 05 APÓS 11 	Após 16 dias 	dias 	dias 	dias 	dias 	dias 	dias 	dias 

A 	1049 524 345 282 177 - - 

B 	1051 199 53 126 118 62,1 84,7 55,4 33,4 

C 	1039 293 243 162 115 63,5 28,9 42,0 34,4 

D 	1025 179 99 62 4/ 65,0 70,6 77,5 /2,8 

E 	1064 86 42 41 37 83,8 88,0 85,7 79,4 

F 	1048 214 lis 123 86 59,1 66,6 56,3 51,3 

O 	1035 150 53 66 58 71,0 84,4 76,3 66,8 



QUADRO 3 - Combate ao "ácaro branco 	em a1godo: 	anâlise estatstica, dados transformados em 	+ 0,5 	e com- 
paraco das medias dos tratamentos atraves do 	teste de "Tukey" 	a 5%. Americana, SP, 	14 de janeiro 
a 02 de fevereiro de 	1987. 

POPULAÇÃO 	DE 	ÁCARO (TRANSFORNADA) 

TRATAMENTO - 
Previa Ap6s 	02 Apcs 	05 Ap6s 	11 Apcis 	16 

(3 dias antes) dias dias dias dias 

A 16,08a 11,12a 9,26a 8,27a 6,64a 
-4 

B 16,20a 6,90 b 3,55 	c 5,24ab 5,36abc 

C 15,68a 8,33ab 7,31ab 6,15ab 5,37ab 

D 15,96a 6,34 b 4,71 	bc 3,92 b 3,46 bcd 

E 16,12a 4,65 	b 3,29 	c 3,17 	h 3,09 	d 

F 16,10a 7,34ab 5,37 bc 5,56ab 4,66 bcd 

O 15,82a 5,73 b 3,56 	c 4,03 b 3,74 bcd 

C.V. 18,17% 25,00% 26,91% 27,75% 17,73% 

D.M.S. 6,79 4,20 3,33 3,36 1,91 

Mdias seguidas da mesma letra no diferem estatisticamente entre si. 



QUADRO 4 - Combate ao 'caro branco" em algodão: popuaço do ãcaro predador a diferentes intervalos. 
Americana, SP, 14 de janeiro a 02 de fevereiro de 1987. 

POPULAÇÃO DE ÁCARO PREDADOR 

TRATAHENTO 
Próvia 	Após 02 	 Após OS 	 Após 11 	 Após 16 

(3 dias antes) 	dias 	 dias 	 dias 	 dias 

A 	 O O O O 	 O 

B 	 O O O 2 	 O 

C 	 O O O 1 	 O 

D 	 O O O O 	 Q 

E 	 O 1 O O 	 O 

F 	 O O 1 1 	 O 

G 	 O O O O 	 o 

o 
o 
z 

o 
z 

a 
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